
Condecorações Municipais 2004 

 

Medalha de Honra do Concelho 

 Egídio José Jorge Pedro 

 Manuel D’Almeida Rodrigues Manta (a título póstumo) 

 Sérgio Filipe Fernandes Alves  

 

Medalha Municipal de Mérito e Dedicação 

 Alfredo Maria dos Santos  

 Carlos Alberto Pardelhas António (a título póstumo) 

 Domingos da Silva Coelho  

 Domingos Manuel Regueira Camocho  

 Francisco António Martins 

 Guilherme José Dimas Bagorro (a título póstumo) 

 José Barbo Rodrigues 

 José Duarte Porfírio  

 Manuel Vicente  

 Maria de Fátima Jerónimo Lopes Correia 

 Nelson Teixeira Baptista  

 Paulo Jorge Alves Silvério  

 Rosa dos Reis  

 

Medalha Municipal de Mérito Cultural  

 Ana Paula de Sousa Assunção  

 Joaquim Fernando Carneiro  

 Maria de Fátima Ribeiro Bernardo 

 TIL – Teatro Independente de Loures  

 

Medalha Municipal de Mérito Empresarial 

 Humberto Manuel dos Santos Pedrosa  

 Nuno André Araújo Avelar de Sousa  

 

Medalha Municipal de Mérito Desportivo 

 AMSAC – Associação de Moradores de Stº António dos Cavaleiros  

 Carlos Manuel Cautela da Silva  



 Custódio Rodrigues Pereira  

 Manuel José Francisco Guerreiro (a título póstumo) 

 Pedro Jorge da Cruz Mendes  

 Sérgio Rui Santos Balasteiro (a título póstumo) 

 Sport Grupo Sacavenense  

 

Medalha Municipal de Serviços Distintos  

 António Joaquim Fialho Deodato  

 António Luis Dias de Oliveira 

 Júlio Joaquim Pereira Gonçalves 

  



Medalha de Honra do Concelho 

 

Egídio José Jorge Pedro 

Nasceu em 17 de Abril de 1958, sendo natural e residente em Loures.  

Capitão-Tenente Médico Naval Cardiologista, Mestre em Patologia Química, desde de Fevereiro de 

2002 que exerce as seguintes funções de representação nacional: Medical Advisor do CINC 

SOUTHLANT, NATO, Oeiras, Portugal, Head of Medical Section of Logistic Branch for Operations, 

SOUTHLANT, NATO, Oeiras, Portugal, representante do Ministério da Defesa Nacional para 

assuntos Médicos, NATO.  

A partir de 18 de Março de 2004, pssou a exercer as funções de Head of Medical Branch for 

Operations, Joint Head Quarters Lisbon (J.C.Lisbon), um dos três Quartéis Regionais existentes 

no Mundo. 

Exerce ainda as funções de Membro Permanente do BI-SC Medical Adisory Group da NATO, 

Conselheiro Médico do Grupo Restrito de Conselheiros Médicos dos Comandos Estratégicos 

(NATO) e de Presidente do Grupo Luso-Italiano de Arteriosclerose. 

Para além destes altos cargos exercidos participou em dezenas de trabalhos científicos, em 

inúmeras comunicações em reuniões científicas nacionais e internacionais na qualidade de 

cardiologista, sendo uma autoridade científica nesta especialidade e no combate às doenças 

deste foro. 

Para além do exercício destas actividades de interesse excepcional e altamente relevantes para 

o Município e para o País, reúne qualidades humanas, intelectuais e profissionais que 

merecidamente é justo relevar. 

 

Manuel D’Almeida Rodrigues Manta 

(a título póstumo) 

Nasceu em Cacilhas – Almada, em 07 de Agosto de 1930, residindo na Freguesia de Fanhões, de 

1954 a 1987. 

Faleceu a 03 de Fevereiro de 1988. 

Foi Regedor na Freguesia de Fanhões, no mandato de 1972 a 1974 (Setembro). 



Do seu currículo constam vários cargos de responsabilidade: Presidente da Direcção da 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Fanhões (1958 a 1976); Comandante dos 

Bombeiros Voluntários de Fanhões (1966 a 1976); Presidente do Conselho Fiscal da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Bucelas; Secretário Administrativo e Técnico da Liga 

dos Bombeiros Portugueses (1974 a 1980) e Presidente do Conselho Administrativo (1980 a 1988); 

galardoado com a Medalha de Serviços Distintos- GRAU OURO e a Título Póstumo com o Crachá 

de Ouro; tendo sido ainda dirigente do Sport Lisboa e Fanhões, de 1985 a 1986. 

Dedicou toda a sua vida ao bem-estar das populações, deixando uma marca de solidariedade na 

vertente social de forma ímpar, sendo um exemplo e uma referência para todos os munícipes de 

Loures e do País. 

 

Sérgio Filipe Fernandes Alves 

Nasceu em 02.08.1980, sendo natural de São Pedro do Esteval. 

Alistou-se na AIP/EPG/GNR, em 17 de Setembro de 2001, tendo sido colocado no Posto Territorial 

de Bucelas, em 16 de Setembro de 2002. 

Em 18 de Março de 2002, foi referenciado elogiosamente pelo CMDT/EPG/GNR. 

Em 22 de Setembro de 2002, foi louvado pelo TG Comandante Geral da GNR, tendo-lhe sido 

concedido um voto de louvor pela CM Loures, em 29 de Setembro de 2003. 

Aquando dos grandes incêndios que assolaram o concelho e o país, mais exatamente, no dia 13 de 

Setembro de 2003, em Ribas de Cima- Fanhões, demonstrou uma coragem exemplar, abnegação 

e profunda consciência cívica e espirito de solidariedade em prol da vida do seu semelhante, 

salvando da grande intensidade das chamas, uma senhora idosa com dificuldades de locomoção. 

 

 

Medalha Municipal de Mérito e Dedicação 

 

Alfredo Maria dos Santos 

Nasceu em 28 de Setembro de 1919, na Freguesia de Sacavém, Concelho de Loures. 

Desde muito jovem que foi trabalhador na Fábrica da Loiça de Sacavém. 



Exerceu as funções de Regedor da Freguesia do Prior Velho, findas as quais desempenhou o cargo 

de fiscal do Mercado Levante, então existente nesta Freguesia. 

Autarca eleito da Freguesia do Prior Velho, tendo exercido o cargo de Presidente da Assembleia 

de Freguesia no primeiro mandato, aquando da elevação do Prior Velho a Freguesia. 

Indivíduo sempre presente e participativo em todas as acções de melhoramentos das condições 

de vida da Freguesia, cabe-lhe ainda a honra de ter sido um dos primeiros habitantes do Prior 

Velho. 

Figura distinta de dedicação e de cidadania, que marca de forma decisiva, a História da Freguesia 

do Prior Velho, sendo, por isso, um exemplo a perseguir pelas gerações do Presente e do Futuro. 

 

Carlos Alberto Pardelhas António 

(a título póstumo) 

Nasceu em 19 de Maio de 1937, na Freguesia de S. Sebastião de Pedreira, em Lisboa. 

Considerando-se com orgulho um filho da terra que escolheu para residir, Sacavém, dedicou a 

sua vida e tempos livres ao bem-comum na qualidade de Bombeiro Voluntário na Associação desta 

Freguesia. 

 Foi desde sempre um homem exemplar na sua conduta pessoal e profissional, merecendo a 

admiração de todos os seus companheiros, amigos e concidadãos. 

No ano de 1996, foi eleito Vice-Presidente da Direcção da Associação dos Bombeiros Voluntários 

de Sacavém. 

No ano seguinte, dado o seu carisma, dedicação e exemplo para todos os seus companheiros, foi 

escolhido pelos seus pares, para a alta responsabilidade de Presidente da Direcção da Associação 

dos Bombeiros Voluntários de Sacavém. 

Em Fevereiro de 1998, em sede de Assembleia Geral, foi confirmado por esta mesma Associação 

Humanitária a total confiança nas suas capacidades de liderança demonstradas, elegendo-o como 

Presidente da Direcção. 

Na qualidade de Presidente da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Sacavém, 

foi um dos elementos mais devotados e enérgicos impulsionadores do sonho da construção de 

um novo Quartel dos Bombeiros da sua Freguesia de adopção, para que desta forma não só esta 

Freguesia, mas todos os cidadãos do Concelho de Loures e do país pudessem beneficiar e 

recorrer aos abnegados serviços prestados pelos Soldados da Paz. 



Por razões de saúde que se vieram a agravar, teve de abdicar da Presidência deste Corpo de 

Bombeiros, vindo a falecer no presente ano. 

 

Domingos da Silva Coelho 

Nasceu em 21 de Julho de 1931, no Lugar do Zambujal, Freguesia de S. Julião do Tojal. 

Iniciou ainda jovem a aprendizagem musical na Filarmónica, sendo executante da Banda de Música 

desta Freguesia desde 1945, numa actividade ininterrupta há mais de 58 anos. 

Para além de ser um cidadão interessado pelo desenvolvimento desta Associação, sendo 

executante de vários instrumentos musicais, fez ainda parte de alguns elencos directivos e, 

paralelamente, pertenceu durante cerca de 10 anos a um agrupamento musical para o nobre 

gesto de angariação de fundos, que a Associação necessitava. 

Músico brioso, interessado e dedicado ao desenvolvimento da cultura musical durante mais de 

meio século, foi ainda auxiliar de vários Maestros no ensino das primeiras notas musicais a jovens 

aprendizes, sendo por estas razões distinguido pela Direcção desta Associação com o Emblema 

de Ouro (a mais alta distinção) da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do 

Zambujal e pela Liga dos Bombeiros Portugueses, com a Medalha de 50 Anos de Bons Serviços 

Prestados. 

Actualmente, desempenha o cargo de Sub-Chefe do Quadro de Especialistas estando inscrito no 

Centro Coordenador Operacional de Lisboa. 

 

Domingos Manuel Regueira Camocho 

Nasceu em 28 de Maio de 1935, no concelho de Mafra. 

Iniciou cedo a actividade na vida associativa, especialmente na área desportiva e cultural. 

Com dezoito anos de idade, fundou o Hóquei Clube de Mafra, terra de onde é natural, participando 

activamente em teatros de beneficência, pertencendo ainda, ao Rancho Folclórico de Mafra. 

Já a residir em Lousa, a partir de 1960, colaborou empenhadamente, com o Grupo Desportivo de 

Lousa, tendo sido Presidente da Direcção por sete vezes, sendo desde há dois anos, Presidente 

da Assembleia Geral. 

Foi de sua iniciativa, a criação da Secção de Ginástica, logo após o 25 de Abril, tendo participado, 

quase exclusivamente, na elaboração do projecto da actual sede, fazendo parte de todas as 

Comissões de angariação de fundos, para levar a efeito a construção daquele edifício. 



Na actividade política, após o 25 de Abril, fez parte da Comissão de Trabalhadores da Electricidade 

de Portugal, sendo membro eleito na Assembleia de Freguesia de Lousa, desde essa data, e 1º 

Secretário da Mesa da Assembleia de Freguesia, no mandato em curso 

 

Francisco António Martins Duarte 

Nasceu em 15 de Agosto de 1936, em Bemposta, Freguesia de Bucelas. 

Foi músico de Jazz no Grupo Musical e Recreativo da Bemposta cerca de 10 anos e participou na 

equipa de futebol local. 

Após o 25 de Abril de 1974, integrou a Comissão Recenseadora da sua terra, tendo, desde então, 

participado na organização de todos os actos eleitorais. É membro da Comissão Toponímica local, 

participando também na construção do lavadouro, do Parque infantil e do Campo de Jogos. 

Em 1977, é eleito para a Direcção do G.M.R. da Bemposta, destacando-se no impulso para a 

construção da nova sede da Colectividade. Ao longo de cerca de vinte mandatos, desempenhou 

várias funções, nomeadamente, a Presidência da mesa da Assembleia, Conselho Fiscal e Direcção. 

É Secretário da Mesa da Assembleia e elemento da tocata do Rancho de Folclore e Etnografia “Os 

Ceifeiros da Bemposta”. 

Nas primeiras eleições livres foi eleito Presidente da Assembleia de Freguesia de Bucelas, como 

independente nas listas da CDU, sendo membro deste órgão durante 16 anos. 

De 1996 até 2001, exerceu o cargo de Presidente da Junta de Freguesia de Bucelas e membro da 

Assembleia Municipal de Loures, desempenhando actualmente, as funções de Tesoureiro da 

Autarquia de Bucelas. 

Quase meio século de dedicação, competência e honestidade exemplares, em defesa do 

associativismo e da comunidade em geral, merece o reconhecimento do Concelho de Loures. 

 

Guilherme José Dimas Bagorro 

(a título póstumo) 

Nasceu em 27 de Janeiro de 1939, no Concelho de Sousel, distrito de Portalegre. 

Dedicou muitos anos da sua vida à actividade de Autarca, destacando-se, entre as inúmeras 

actividades e acções em prol do bem-estar das populações locais, o facto de ter sido membro da 

Assembleia de Freguesia do Prior Velho, durante um período de oito anos.  



Integrou ainda a Comissão da Criação da Freguesia do Prior Velho, constituindo um elemento do 

grupo de trabalho representante da Assembleia de Freguesia de Sacavém, da qual, aliás, também 

foi membro. 

Foi um cidadão que nunca poupou esforços na luta pela melhoria das condições de vida da 

população da Freguesia, contribuindo de forma pública e notória para a defesa dos direitos 

cívicos e sociais. 

Faleceu em 6 de Maio de 2004. 

 

José Barbo Rodrigues 

Nasceu em 1 de Maio de 1941, na Freguesia de Fanhões, Concelho de Loures. 

Em 27 de Janeiro de 1958, ingressou no Corpo de Bombeiros Voluntários de Fanhões.  

Demonstrando uma dedicação inexcedível foi evoluindo nas categorias de Bombeiro até atingir, 

em 5 de Junho de 1983, o alto cargo de Comandante. 

Em 18 de Fevereiro de 1984, tomou posse do cargo de Tesoureiro da Direcção da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Fanhões, funções que ocupou até ao ano de 1986. 

Desde 1988, até à presente data, que exerce do cargo de Comandante Quadro de Honra. 

A partir do ano de 2001, retomou as funções nos órgãos sociais da Associação, na qualidade de 

Presidente do Conselho Fiscal, posto que exerce actualmente. 

Demonstrando sempre um grande apreço pelo Corpo de Bombeiros Voluntários de Fanhões, tem 

sabido defender de forma ímpar e com exemplar abnegação o lema que caracteriza o Bombeiro 

Voluntário, ou seja, “Vida por Vida”. 

Para além destas qualidades que lhe são reconhecidas, nos catorze anos em que fez parte dos 

Comandos deste Corpo de Bombeiros, demonstrou uma invulgar capacidade de liderança, nos 

difíceis momentos em que tal era determinante para o êxito das suas missões. 

 

José Duarte Porfírio 

Nasceu em 14 de Setembro de 1937, sendo natural e residente em Loures. 

Empresário de reconhecida capacidade, na criação de riqueza e de grande percepção no re-

investimento em áreas inovadoras do mercado.  



A acrescer a estes méritos no plano profissional, é de enaltecer publicamente a sua 

extraordinária sensibilidade e humanismo, pois, consegue aliar a sua actividade empresarial sem 

nunca abdicar das profundas preocupações de natureza social. 

Será, pois, justo destacar entre outros apoios financeiros que tem proporcionado a instituições 

como o Grupo Sportivo  de Loures, a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 

Loures e as Festas  do Carnaval de Loures. 

A forma como tem conciliado a absorvente actividade empresarial com as preocupações sobre 

o bem-estar das populações do Concelho, conferem-lhe o justo enaltecimento da sua 

solidariedade social. 

 

Manuel Vicente 

Nasceu a 1 de Julho de 1932, no Zambujal, Freguesia de S. Julião do Tojal. 

Em 1949, ingressou no Corpo de Bombeiros Voluntários do Zambujal, tendo atingido, em 1967, o 

Cargo de Sub-Chefe, o qual manteve até 1975, data em que foi nomeado Ajudante de Comando até 

1992. 

Como corolário de 43 anos de serviço efectivo e irrepreensível, ingressou no Quadro de Honra 

deste Corpo de Bombeiros. 

De destacada competência, comportamento exemplar e elevado altruísmo ao serviço dos 

Bombeiros, características que aliadas ao respeito, à dignidade pessoal, à camaradagem salutar 

e ao sacrifício do seu descanso e lazer, da vida familiar, do convívio e da integridade física 

contribuíram, para o engrandecimento e prestígio do Corpo de Bombeiros Voluntários do 

Zambujal. 

Ao longo da sua actividade de Bombeiro, foi por diversas vezes distinguido pela Direcção da 

Associação, pelo Município e pela Liga dos Bombeiros Portugueses, a qual o agraciou com o 

Crachá de Ouro. 

 

Maria de Fátima Jerónimo Lopes Correia 

Nasceu em 13 de Agosto de 1946, em Vila Nova de Foz Côa. 

Licenciada em Filologia Germânica, exerceu as funções profissionais de professora do ensino 

secundário durante um longo percurso de 36 anos. 

Leccionou no Concelho de Loures desde 1980, primeiramente na Escola Secundária de Sacavém, 

sendo depois colocada na Escola Secundária da Portela até à data da sua merecida aposentação. 



Para além da sua consistente preparação científica que sempre procurou actualizar, não se 

limitou ao desenvolvimento destes atributos profissionais no âmbito do ensino. É igualmente 

detentora de qualidades humanas invulgares, sendo testemunhos e beneficiados todos os que 

com ela convivem, dispensando sempre palavras de estímulo e compreensão, sobretudo, aos seus 

alunos. 

A sua dimensão humana, é pois, um exemplo para todas as gerações, mantendo a coerência, 

convicções e filosofia de vida próprias, sem nunca abdicar de invulgar tolerância com o outro 

num raro exemplo de respeito pela diferença. 

 

Nelson Teixeira Baptista 

Nasceu em 30 de Dezembro de 1967, em Angola. 

Em 1982, iniciou a actividade, como Cadete, na Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Bucelas.    

Em 1997, dadas as qualidades evidenciadas, foi promovido a Adjunto de Comando. 

No ano de 2003, foi designado Comandante da Corporação dos Bombeiros de Bucelas. 

Na decorrência do seu mérito profissional integrou, por convite, os quadros docentes da Escola 

Nacional de Bombeiros, sendo responsável do Núcleo de Formação de Urgência Pré-Hospitalar. 

Ainda na qualidade de Comandante dos Bombeiros Voluntários de Bucelas, concebeu e 

desenvolveu uma importante reestruturação ao nível de um melhor aproveitamento dos parcos 

recursos humanos disponíveis, assim como ao nível organizacional do Quartel. Resultando desta 

acção uma evidente melhoria de ordem genérica, sobressaindo dois aspectos importantes: uma 

nova imagem da instituição e um renovado dinamismo. 

É de enaltecer também, o facto de, no pretérito ano, apesar do Corpo de Bombeiros de Bucelas 

ter apenas 20 efectivos disponíveis, ter conseguido, com uma rara capacidade de organização e 

de liderança, participar em diversas acções de combate ao fogo, nomeadamente, nos que 

assolaram Loures, Montejunto, Cadaval, Alenquer e Mafra. 

Com esta postura contribuiu, de forma inequívoca, para o bem-estar e salvaguarda das pessoas 

e bens, não só do seu Concelho mas também dos concelhos vizinhos, constituindo pela sua 

dedicação e mérito um exemplo para todos os cidadãos. 

 

 

 



Paulo Jorge Alves Silvério 

Nasceu em 19 de Março de 1970, em Angola. 

Exerce funções profissionais ao serviço da Guarda Nacional Republicana há 15 anos, tendo sido 

aprovado em vários cursos, no decorrer da sua evolução nos quadros desta instituição, tendo 

atingido, até à presente data, o posto de Capitão de Infantaria.   

O seu brio profissional, sentido de disciplina, dedicação e competência mereceram-lhe por parte 

da GNR várias Condecorações, Louvores e Referências Elogiosas, mantendo ao longo da sua 

carreira a Primeira Classe de Comportamento. 

No exercício das suas funções no Batalhão Territorial nº 2 da GNR, na qualidade de Comandante 

da Unidade de Loures, não obstante da dificuldade do cargo, teve sempre um inexcedível brio, 

rigor e disponibilidade não apenas no encontro das soluções dos obstáculos que se lhe 

depararam, mas também, no seu exemplar relacionamento com a Autarquia e todos os seus 

representantes, nomeadamente, com o Executivo Municipal que cumpre registar. 

 

Rosa dos Reis 

Nasceu em Lisboa, na Freguesia de Santa Catarina, no dia 29 de Dezembro de 1901. 

Tinha apenas 14 anos quando veio residir para o Freixial, Freguesia de Bucelas, de onde eram 

naturais os seus progenitores. 

Não obstante as limitações físicas decorrente da sua provecta idade, tem manifestado sempre 

uma alegria de viver irradiante e uma disponibilidade inexcedível no apoio e na ajuda a todos os 

seus conterrâneos. 

Fez parte integrante do Grupo de Cidadãos que colaboraram na Capela do Freixial, fazendo-o, já 

com algum sacrifício, até aos 93 anos de idade. 

Denotando uma grande capacidade de despojamento e altruísmo ao serviço da comunidade, 

contribuiu de forma pública e notória para a valorização patrimonial desta Freguesia, com a 

cedência de terrenos para a construção da Escola da Chamboeira, a que foi dado o nome de 

Parque Rosa dos Reis. 

 

  



Medalha Municipal de Mérito Cultural 

 

Ana Paula de Sousa Assunção 

Nasceu a 28 de Abril de 1957, em Lisboa. 

Mestre em História Regional e Local, foi e é responsável pela concepção e gestão da Rede dos 

Museus Municipais de Loures e Directora de todos eles. 

Desempenha funções de Chefe da Divisão do Património Cultural da Câmara Municipal de Loures. 

Membro de Associações Nacionais e Internacionais na área da Museologia, publicou dezenas de 

trabalhos de investigação sobre individualidades históricas, História Local e Temática Feminina.  

Colaborou na publicação de vários livros de História Local e Nacional, sendo ainda autora de 

dezenas de artigos em revistas e jornais. 

Concedeu entrevistas nos principais “media” locais e regionais, efectuando prelecções em 

inúmeras Conferências e Encontros, no País e no Estrangeiro. 

Em 2002, foi-lhe concedida a Distinção de Honra, Medalha de Prata, pela Junta de Freguesia de 

Bucelas. 

Foi ainda agraciada com vários prémios e distinções institucionais na área da Museologia. Tendo-

se, por estas razões, notabilizado na divulgação da Cultura do e no Concelho de Loures. 

 

Joaquim Fernando Carneiro 

Nasceu em Bucelas, em 13 de Outubro de 1933. 

Iniciou uma vida dedicada à Música, pela trompa, tendo-se posteriormente especializado na 

execução de contrabaixo e tuba, função que desempenhou até 2002. 

Foi Presidente da Direcção e Director da Banda durante vários anos. 

Razões pessoais levaram-no a abandonar a Banda, mas nunca deixou que se quebrasse a 

ligação afectiva com a Colectividade que o acolheu em 1947 e que o manteve no seu Quadro de 

Honra. 

A sua especial dedicação e contributo para o engrandecimento da Colectividade mantém-se ainda 

hoje, comparecendo em todos os eventos para que é solicitado dada a sua experiência, 

constituindo um exemplo para as camadas mais jovens. 

 



Maria de Fátima Ribeiro Bernardo 

Nasceu em 1973, na Freguesia de Bucelas. 

Aos 10 anos de idade ingressou na Banda Recreativa de Bucelas, como executante de requinta, 

tendo-se mais tarde dedicado também à execução de clarinete, instrumento que ainda hoje toca 

com elevado desempenho. 

Nos 21 anos de elemento da Banda Recreativa, desempenhou, em simultâneo, funções de Direcção 

durante seis anos, colaborando actualmente e desde os últimos três anos na Escola de Música 

como professora de solfejo e clarinete. 

A sua excepcional dedicação à Banda local, abdicando do seu tempo de descanso e lazer, 

contribuiu para notabilizar a Freguesia, através da divulgação da Música, facto que lhe tem 

granjeado o maior respeito e carinho de toda a comunidade. 

 

TIL – Teatro Independente de Loures 

O TIL – Teatro Independente de Loures, desenvolveu durante 36 anos de existência diversas 

actividades no âmbito da Cultura. 

Assim, em espectáculos para adultos e crianças foram representadas não só dezenas de peças 

de autores consagrados da literatura portuguesa e estrangeira, mas também outros trechos de 

cariz mais popular como quadros de revista. 

É também de enaltecer o facto de trazer o teatro para a rua, possibilitando desta forma uma 

maior divulgação da sensibilização artístico-cultural. 

Na sua extensa actividade incluem-se ainda várias Leituras Encenadas e Leituras Públicas, 

Recriações Históricas, Fantoches, Palhaços e Jograis do TIL, demonstrando uma extraordinária 

versatilidade nos domínios da Arte Dramática. 

A este riquíssimo currículo deverá ainda acrescentar-se as inúmeras participações em eventos 

de natureza vária, destacando-se os Festivais Internacionais, assim como a organização de 

Encontros e Espectáculos Comemorativos, Colóquios, Recitais de Música e ainda com a edição de 

um livro. 

Indubitavelmente que este Grupo de Teatro é merecedor da maior admiração respeito por todo 

o trabalho que tem desenvolvido, pela dedicação e esforço na valorização e aprofundamento da 

Cultura, não cingida aos limites geográficos do Concelho de Loures, mas alcançando notoriedade 

no país e no estrangeiro. 

  



Medalha Municipal de Mérito Empresarial 

 

Humberto Manuel dos Santos Pedrosa 

Nasceu em 3 de Outubro de 1947, no Milharado, sendo residente em Loures. 

Lidera o Grupo Barraqueiro há mais de três décadas. A consolidação da actividade da empresa 

com a constituição de competências em diferentes regiões e mercados, fazem desta empresa 

um genuíno exemplo de espirito empreendedor e de boas práticas, assumindo-se, por isso, como 

líder de mercado.  

A travessia ferroviária do Tejo e o Metro do Sul do Tejo (MST) são exemplos de uma extraordinária 

capacidade de inovação permanente e de busca por novos desafios e mercados. 

Em convergência com esta sua capacidade empresarial, revelada no domínio da gestão, é-lhe 

reconhecida a preocupação com as realidades do Concelho e o desenvolvimento sustentável. 

 

Nuno André Araújo Avelar de Sousa 

Nasceu em 14 de Junho de 1968, sendo natural de Lisboa. 

Iniciou a actividade empresarial em 1998 com a criação do Parque Aventura Sniper, com uma 

dimensão de 3 hectares, que se dedica a actividades radicais. 

É de enaltecer a sua capacidade de investimento no tecido económico do Concelho, relevando o 

facto de ser apenas com capitais próprios, num projecto arrojado e inovador. 

Apesar da sua actividade ser, obviamente, vocacionada para a obtenção do lucro, ainda assim 

tem participado em várias acções de carácter social, nomeadamente no transporte de idosos e 

crianças do Jardim de Infância de Bucelas e da ATL desta Freguesia para o Parque, para que 

possam usufruir deste espaço, proporcionando-lhes bem estar e uma experiência salutar e 

diferente. 

A importância da sua capacidade empresarial desenvolvida pelo Parque Aventura Sniper, revela-

se pelo facto de envolver, mensalmente, um número entre 500 e 700 participantes, nas diversas 

actividades. 

 



Medalha Municipal de Mérito Desportivo 

 

AMSAC – Associação de Moradores de Stº António dos Cavaleiros 

Foi criada em 30 de Junho de 1970, tendo sido constituída como Instituição Pública de 

Solidariedade Social. 

Na vertente do desporto e para além da modalidade da Ginástica que envolve cerca de 60 

praticantes e das equipas de Damas, Damas Clássicas e Basquetebol, tem neste momento sete 

equipas com 123 praticantes, nove treinadores com curso, 12 seccionistas e um massagista, a 

militar nos diversos escalões do Futsal (Escolas, Infantis, Iniciados e Juvenis nos Distritais, os 

Juniores na 2ª Divisão e os Seniores na 1ª Divisão, referindo ainda um Escalão Feminino a 

representar o Concelho de Loures na 1ª Divisão Zona Sul). 

De salientar ainda que, tanto as equipas técnicas, como os directores e jogadores o fazem de 

uma forma amadora, o que mais engrandece os êxitos conseguidos, constituindo um exemplo na 

promoção, divulgação e desenvolvimento do desporto do Concelho de Loures. 

 

Carlos Manuel Cautela da Silva 

Nasceu em 2 de Janeiro de 1955, em Sernancelhe, Concelho de Aguiar da Beira, residindo no 

Concelho de Loures desde os nove anos de idade. 

De 1983 a 2003, foi membro da Direcção da AMSAC, como Director Desportivo em vários 

mandatos. 

Treinador da equipa de Futsal da AMSAC desde 1986. Em 1989 a equipa ascendeu à 1ª Divisão 

Nacional, aí permanecendo durante três épocas consecutivas. 

Na época de 2003/2004, a mesma equipa conquistou o Campeonato Nacional de Futsal da 2ª 

Divisão. 

Para além da participação nas Divisões Nacionais, sob a sua liderança, conduziu a equipa da 

AMSAC a disputar diversos torneios regionais, nacionais e internacionais, tendo sido agraciado 

com várias medalhas de Mérito Desportivo, resultante do seu desempenho na coordenação 

desportiva da equipa de Futsal. 

Grande impulsionar do desporto no Concelho e em particular na prática do Futsal, foi devido à 

sua perseverança, capacidade técnica e humana na liderança dos jovens atletas, que obteve os 

resultados atrás referidos. 



Custódio Rodrigues Pereira 

Nasceu em 11 de Fevereiro de 1946, em Loures. 

Ao longo de mais de três décadas que se tem destacado pela sua actividade enquanto atleta e 

dirigente do Grupo Sportivo de Loures. 

Para além das funções desempenhadas na Secção de Futebol, foi também um dos principais 

responsáveis pela criação da Secção de Andebol deste Clube. 

Durante o período em que exerceu o cargo de dirigente na Secção, o G. S. Loures alcançou vários 

títulos distritais e nacionais, em diferentes escalões, conquistando briosamente a subida à I 

Divisão da equipa sénior masculina. 

O G. S. Loures contribuiu também, durante este mesmo período de tempo com atletas para 

representação, do nosso País, nas selecções nacionais. 

Foi ainda responsável pela organização do AndeLoures, torneio que reuniu centenas de atletas de 

todo o País, transformando, com o impacto deste evento, a cidade de Loures, numa autêntica 

capital nacional do Andebol. 

 

Manuel José Francisco Guerreiro 

(a título póstumo) 

Nasceu em 11 de Setembro de 1939, em Mértola. 

Faleceu em 25 de Maio de 2004. 

Desde muito cedo que reside em Sacavém, exercendo a sua actividade profissional na empresa 

Petrogal, até á data da sua aposentação. 

Foi dirigente do Sport Grupo Sacavenense e da Liga dos Amigos da Mina de S. Domingos, durante 

largos anos. 

Dedicou ainda grande parte da sua vida á prática do Desporto, nomeadamente, ao Atletismo e 

Artes Marciais. Nesta primeira modalidade, conquistou inúmeros trofeus em representação de 

diversas colectividades, entre as quais, Grupo Desportivo dos Trabalhadores da Petrogal, Clube 

de Atletismo de Vale de Figueira, CCD da Câmara Municipal de Loures e Cooperativa “A 

Sacavenense”. Na segunda modalidade, colaborou intensamente e sem qualquer interesse 

material, com muitas colectividades do Concelho de Loures, no ensino e ocupação dos tempos 

livres das camadas mais jovens. 

É de inteira justiça publicamente reconhecer o seu contributo no domínio da formação e 

desenvolvimento do desporto no Concelho de Loures. 

 



Pedro Jorge da Cruz Mendes 

Nasceu em 6 de Janeiro de 1974 e é residente em Santa Iria da Azóia. 

Tem-se destacado pelo seu trabalho desenvolvido como seccionista e atleta da modalidade de 

Ténis de Mesa, na Sociedade 1º de Agosto Santa Iriense. 

Desde jovem que começou a participar nos Campeonatos Nacionais do INATEL, em representação 

desta colectividade na época de 1992/1993, obtendo a classificação de 3º lugar por equipas. 

Tem participado ao longo destes anos, em inúmeros Torneios de Norte a Sul do País, incluindo a 

ilha da Madeira, ganhando alguns e obtendo noutras classificações de destaque, sendo de realçar 

o 6º lugar no TOP 16 para acesso ao Campeonato Internacional. 

Sagrou-se Campeão Nacional do INATEL (2ª categoria), na época de 2002/2003. 

O esforço e dedicação demonstrados ao longo do tempo como Seccionista na organização e 

colaboração com as várias Direcções, a sua forma de estar, a participação com empenho e 

querer evoluir como atleta, é pois um exemplo a seguir para os jovens de Santa Iria da Azóia e 

do Concelho de Loures e do nosso País. 

 

Sérgio Rui Santos Balasteiro 

(a título póstumo) 

Nasceu em 17 de Novembro de 1969, tendo falecido em 28 de Outubro de 2003. 

Residiu sempre em Vale de Figueira, na Freguesia de São João da Talha, tendo sido um dos 

fundadores do Clube Atletismo Vale de Figueira. 

Dedicando um grande espaço, da sua curta vida, a este Clube e aos seus órgãos dirigentes, tendo 

desempenhado o cargo de Presidente, dadas as suas excepcionais capacidades de organização, 

planeamento e mobilização de equipas de trabalho no desenvolvimento da actividade do Clube. 

Todos lhe estão reconhecidos pelo seu elevado espírito de iniciativa, de concepção e realização 

de projectos e eventos desportivos, entre os quais se poderão destacar os grandes prémios 

organizados e realizados pelo Clube Atletismo Vale de Figueira. 

Daqui que seja justo enaltecer a sua memória como destacado cidadão na promoção, divulgação 

e desenvolvimento do Desporto no Concelho de Loures. 

 

 

 



Sport Grupo Sacavenense 

O Sport Grupo Sacavenense é reconhecidamente uma instituição de elevados méritos na 

promoção de variadas modalidades desportivas. 

Na época desportiva de 2002/2003, alargou o leque das modalidades que desenvolvia ao Futsal, 

inscrevendo-se na Associação de Futebol de Lisboa com as equipas de Seniores e Juniores. 

A equipa de Seniores desta modalidade conquistou de forma meritosa para a história do Clube e 

do Concelho, o Campeonato Distrital da 2ª. Divisão, sagrando-se campeã da sua Série e 

ascendendo, consequentemente, à 1ª. Divisão Distrital. 

Na época seguinte, 2003/2004, o Sport Grupo Sacavenense inscreveu-se, novamente, nas duas 

categorias (Seniores e Juniores). A equipa de Seniores voltou a cobrir de êxito o Clube, ao 

participar no Campeonato Distrital da 1ª. Divisão (Série 1), do qual se sagrou Campeão de Série, 

ascendendo á Divisão de Honra da Distrital. 

Esta mesma equipa conquistou ainda, de forma briosa, a Taça Comunicação Social. 

O Sport Grupo Sacavenense merece que de forma pública se enalteça todo o esforço na 

promoção, divulgação e desenvolvimento do Desporto no nosso Concelho, e nesta modalidade em 

particular. 

 

 

Medalha Municipal de Serviços Distintos 

 

António Joaquim Fialho Deodato 

Nasceu em 8 de Dezembro de 1938, é natural de Vera Cruz, Portel e residente na Freguesia de 

Santa Iria da Azóia, Concelho de Loures. 

Em 5 de Setembro de 1977, foi admitido nos quadros da Câmara Municipal de Loures, com a 

categoria profissional de Jardineiro, atingindo em 1993, a categoria de Jardineiro Principal. 

Desde 1990 que se encontra destacado na Freguesia da Bobadela. 

Desempenhou sempre com saber, empenho, lealdade, dedicação e competência profissional todas 

as tarefas e responsabilidades que lhe foram confiadas na área da Jardinagem e Zonas Verdes, 

para além de ter sempre demonstrado grande capacidade de coordenação e liderança na gestão 

dos recursos humanos sob dependência hierárquica e funcional, contribuindo, desta forma, para 

a preservação e melhoria da qualidade do Ambiente no Concelho. 

 

 



António Luis Dias de Oliveira 

Nasceu em 14 de Novembro de 1943. 

Foi admitido nos Quadros de Pessoal da Câmara Municipal de Loures em, 10 de Julho de 1967, com 

a categoria de Servente, a título eventual. 

Aposentou-se em 1 de Julho de 1995, com a categoria de Chefe de Secção. 

Desempenhou sempre com elevado saber, empenho, lealdade, dedicação e competência 

profissional todas as tarefas e responsabilidades que lhe foram cometidas ao longo da sua 

carreira. 

Após o 25 de Abril de 1974, foi eleito pelos trabalhadores do Município para a primeira Comissão 

de Trabalhadores. 

Em 1975, fez parte da Comissão Coordenadora que conduziria à constituição legal do STAL. 

Em 1976, foi eleito para a primeira Direcção Nacional do STAL, a qual integrou até 1984. 

Em 1985, fez parte da Direcção Nacional do SINTAP, responsabilidades sindicais que assumiu até 

1994. 

Desde 1985 que exerce as funções de Secretário permanente da UGT e desde 1995, Secretário 

Nacional da Direcção do MODERP. 

É ainda representante da UGT, no Conselho Municipal de Segurança de Loures e designado pelo 

MODERP, para o Conselho Municipal de Segurança de Lisboa. 

Para além desta extensa actividade laboral, fez ainda parte de vária Direcções do CCD, assim 

como dos Bombeiros Voluntários de Loures e do Grupo Sprtivo de Loures, desempenhado o cargo 

de Vice-Presidente da Assembleia Geral deste Clube. 

 

Júlio Joaquim Pereira Gonçalves 

Nasceu em 22 de Junho de 1936, em Estremoz, Distrito de Évora.   

Foi admitido nos Quadros de Pessoal da Câmara Municipal de Loures, em 18 de Setembro de 1956, 

com a categoria de Escriturário de 2ª classe Interino, a título eventual. 

Evoluiu na carreira profissional com elevado mérito, através de concursos, sendo promovido à 

categoria de Chefe de Secção, até 28 de Janeiro de 1987.  

Instalou, após a sua criação, o então denominado Bairro Administrativo de Moscavide, extensão 

de vários serviços da Câmara Municipal. 



Fez parte do grupo fundador dos Serviços Sociais do Pessoal da Câmara Municipal e dos Serviços 

Municipalizados (CAT), integrando, em vários períodos, os respectivos corpos gerentes. 

Em 1987, com a categoria de Chefe de Secção e diplomado com o Curso de Administração 

Autárquica, foi admitido, através de concurso público para Chefe Administrativo na Câmara 

Municipal de Salvaterra de Magos, onde veio a criar os cargos de Chefe de Divisão e de Director 

de Departamento Municipal, para os quais, foi posteriormente nomeado. 

Desempenhou sempre com elevado saber, empenho, lealdade, dedicação e competência 

profissional todas as tarefas e responsabilidades que lhe foram cometidas ao longo da sua 

carreira. E, mesmo após a sua aposentação, colaborou ainda com os Serviços durante mais de 

dois anos. 

Demonstrou ainda uma grande capacidade de coordenação e liderança na gestão dos recursos 

humanos sob a sua dependência hierárquica e funcional, contribuindo e disponibilizando de 

forma exemplar todo o seu esforço ao serviço dos interesses dos munícipes. 

Após a aposentação prosseguiu a sua actividade ao serviço da Comunidade no Rotary Club de 

Loures, tendo, até à data desempenhado durante três anos rotários o cargo de Presidente dos 

Serviços à Comunidade, e ainda o cargo de Presidente do Clube, no ano rotário de 2002/2003. 


